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Aos que se dedicaram a traduzir
para a língua portuguesa as fontes
do Brasil holandês.


		




		

			























São as memórias curiosos documentos históricos. 


			As particularidades que encerram, e a sua mesma


			parcialidade, pintam muitas vezes melhor os homens


			e as épocas do que bem elaboradas histórias.


			José Hygino Duarte Pereira
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			Entre os anos de 1624 e 1654, a Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais ocupou parte dos territórios do Nordeste do Brasil. Empresa de capital privado que obteve da República das Províncias Unidas dos Países Baixos, em 1621, o monopólio do comércio e a autorização para conquistar terras e navegar em águas situadas de ambos os lados do Oceano Atlântico, foi criada como uma arma contra a monarquia habsburga, contra quem a República travava um longo conflito conhecido como a Guerra dos Oitenta Anos (1568–1648). O objetivo primário da Companhia foi minar as bases da economia ultramarina que alimentavam o império espanhol e abrir os portos das colônias espanholas e portuguesas para as embarcações mercantes da República, ao mesmo tempo que aliviava a pressão da guerra no continente europeu e auferia ganhos com saques e comércio no além-mar.


			O interesse no Brasil estava relacionado principalmente à possibilidade de granjear lucros com açúcar, tabaco e madeiras de tinta, produtos estes já acessados na República por meio de negociações diretas de neerlandeses nos portos do Brasil e, indiretamente, através de uma rota de comércio que conectava cidades neerlandesas aos portos portugueses. O Brasil, incorporado à Coroa espanhola em decorrência da crise dinástica portuguesa de 1580, tornou-se alvo de operações militares neerlandesas quando o comércio entre a ex-colônia portuguesa e os Países Baixos viu-se afetado por vários embargos impostos pela Coroa habsburga. A primeira grande investida da Companhia contra o Brasil deu-se com a invasão de Salvador, sede do Governo-Geral, em 1624, mas durou apenas um ano e acarretou prejuízo para a Companhia recém-estabelecida. Após uma incrível recuperação financeira em decorrência da captura da frota espanhola da prata, em 1628, os neerlandeses planejaram uma nova investida. Pernambuco seria a capitania da vez a sucumbir. Teria início um longo conflito que se arrastaria até janeiro de 1654, quando o governo da Companhia no Brasil capitulou diante de forças portuguesas.


			Esse episódio, pertencente ao longínquo século XVII, permanece como um dos temas mais estudados e discutidos dentro e fora do mundo acadêmico até os dias atuais. Uma ampla variedade de tópicos referentes ao período histórico que se convencionou chamar de Brasil holandês foi abordada em livros, artigos, programas televisivos, romances, encontros acadêmicos, entre outros. O comércio de açúcar, a sociedade multicultural, a liberdade de religião, o florescimento urbano do Recife, o trato de escravizados e a vida e carreira de indivíduos como o ex-governador da Companhia no Brasil entre os anos de 1637 e 1644, Johan Maurits van Nassau-Siegen, e sua corte de artistas e de cientistas foram temas comuns das discussões. 


			Qualquer que seja o tema abordado, parte substancial da produção historiográfica sobre esse período tem por característica comum o enfoque muito direcionado ao estudo do governo de Nassau. Essa fase da governança da Companhia das Índias Ocidentais no Brasil, da “Paz nassoviana”, conforme apontou Evaldo Cabral de Mello,1 foi debatida minuciosamente ao longo de várias décadas. Não se trata aqui de encolher o legado de Nassau, mas é necessário apontar que ao evidenciar o seu período de governo, a historiografia ofereceu uma imagem incompleta do Brasil holandês, posicionando a atuação de centenas de sujeitos históricos à sombra de sua administração. Nassau chegou ao Brasil numa fase da conquista menos caótica do que a experimentada por seus antecessores e encontrou uma colônia com relativa estabilidade nas relações com os moradores, fruto de acordos encetados inicialmente na capitania da Paraíba, em 1634, e estendidos a outras áreas à medida que a Companhia avançava pelo território.2 


			Tudo isso seria possível pela ação de vários agentes da Companhia das Índias Ocidentais em anos que antecederam a chegada de Nassau. Entre eles, um certo capitão polonês recrutado nos Países Baixos e de nome Krzysztof Arciszewski. Esse oficial pode ser apontado, sem risco de parecer parcial, como uma figura de relevância para a derrota e enfraquecimento das forças hispano-portuguesas das capitanias do Rio Grande a Pernambuco, haja vista sua atuação em momentos-chave da fase inicial da colônia neerlandesa. Mas quem foi Arciszewski, qual é a sua origem e como foi sua carreira no Brasil?


			1. Os primeiros anos: da Polônia aos Países Baixos 
(1592–1629)


			Krzysztof Arciszewski (referido também na historiografia e nas fontes como Christoffel Artichofsky, Artichewsky, Arciszewskiego e outras formas), nasceu em Rogalin, Reino da Polônia, em dezembro de 1592. Filho do meio de Elias Arciszewski e de Helen Zbożna, da família Zakrzewski, Krzysztof tinha dois irmãos, Elias e Bugosław. Eles compunham uma família de origem “nobre, tradicional e respeitada”, embora modesta e de recursos limitados.3 Foram todos criados dentro da doutrina do arianismo, o que influenciaria diretamente suas vidas, uma vez que o pai de Arciszewski esteve muito envolvido em disputas teológicas e passou longos períodos ausente do lar. Assim, coube à mãe a criação dos filhos.4


			Em dado momento, a família passou a residir em Nietażków, um dos centros do arianismo na Polônia, quando o pai, Elias Arciszewski, assumiu a reitoria de uma escola ariana.5 Lá, Krzysztof Arciszewski e seus irmãos provavelmente tiveram um contato mais próximo com a doutrina, que proibia a seus seguidores o engajamento em guerras e em outros atos de violência, um contraste tremendo com o que se veria na conduta de Arciszewski nos anos vindouros.
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						Armazém da Companhia das Índias Ocidentais em Amsterdã. Gravura, Jan Veenhuysen, 118 x 139 mm, 1665. Acervo do Rijksmuseum, Países Baixos, código RP--P-OB-15.731.


					


				


			

			



É difícil mensurar o quanto o arianismo influenciara o jovem, que desde criança manifestara interesse em jogos e treinos de caráter militar.6 O fato é que sua personalidade impulsiva — que também pode ser atestada em seus escritos e atos — parece ter sido um sério obstáculo para que Arciszewski seguisse firmemente a doutrina de seu pai.7 


			Com pouco mais de 20 anos de idade, junto com seu irmão Elias, Arciszewski mudou-se para a residência do príncipe lituano-polonês Krzysztof Radziwiłł (1585–1640), na cidade de Birze, Lituânia. O serviço na corte de Radziwiłł, envolvido amplamente em disputas no reino da Polônia e suas áreas de influência, parece ter sido decisivo para que Arciszewski entrasse no ofício da guerra, pois prestou “ininterruptamente serviços militares e diplomáticos” ao príncipe.8 Foi com Radziwiłł que Arciszewski iniciou um ciclo de participação nos conflitos da região, sacudida por guerras de natureza religiosa, política e econômica. Primeiramente, exerceu o papel de mensageiro de Radziwiłł, inteirando-se de informações políticas sensíveis dos confrontos. Sabe-se que, em Birze, ele tomou, entre os anos de 1621 e 1622, papel ativo na luta contra os suecos na segunda guerra polonesa-sueca (1621-1625), distinguindo-se na conquista da província costeira de Inflanty, ou Livônia, área de acesso ao Báltico. Também militou na defesa de Riga — hoje na Letônia — e no cerco a Mitawa — também na Letônia atual. Durante as lutas em que esteve envolvido, mostrou-se perito em guerras de sítio e na arte da fortificação.9


			No início do ano de 1624, sua vida mudaria radicalmente. Um advogado chamado Kacper Jeruzel Brzeznicki, que em certo momento passou a administrar as propriedades dos Arciszewski, logrou transferir ilicitamente para si todos os recursos de seus representados, deixando os Arciszewski em situação financeira precária. O jovem Arciszewski, junto com seus irmãos, tentou reaver os bens da família, e não obtendo o sucesso desejado, emboscou e assassinou Brzeznicki. Além de disparar um tiro de pistola na vítima, Arciszewski arrancou-lhe a língua com uma faca. Por tal ato, ele seria condenado, junto com o irmão Elias, ao banimento da Polônia. Bugosław fora inocentado do crime contra Brzeznicki.10


			Após uma breve estadia em Birze, e com a ajuda de Radziwiłł, Arciszewski mudou-se com seu irmão Elias para a República das Províncias Unidas em março de 1624. Atuaria como correspondente de Radziwiłł na Haia.11 Segundo Estanislau Fischlowitz, que biografou a vida de Arciszewski, ao chegar na República, Arciszewski parece ter despendido uma temporada de estudos “teórico-científico da ‘arte militar’” na Universidade de Leiden.12 Porém, o nome do jovem polonês não consta no livro de alumni dessa instituição.13 Talvez ele tenha feito um ou outro estudo isolado, como indicou Fischlowitz, sem obter, no entanto, algum diploma formal. Sobre sua primeira estadia nos Países Baixos, sabe-se que, em agosto de 1624, ele se alistara no exército da República e participara da defesa da cidade de Breda, sob o comando do então governador-geral (Stadhouder) Maurits van Nassau. Apesar da derrota neerlandesa para os espanhóis, que conquistaram a cidade, os meses despendidos por Arciszewski na guerra serviriam de aprendizado, conforme registros feitos por ele das plantas das fortificações de defensores e de sitiadores. De acordo com Fischlowitz, Arciszewski não poupou os neerlandeses de críticas por terem perdido a cidade.14 


			No final do ano de 1625, após resolver pendências judiciais do caso Brzeznicki, retornou para a Polônia, onde permaneceu por vários meses.15 Em janeiro de 1626, deixou a Polônia novamente. Dessa vez, partiu para a França em missão secreta, atribuída por Radziwiłł, para tratar da candidatura de Jean-Baptiste Gaston, duque de Orleans, ao trono polonês, em complô contra o rei da Polônia Zygmuntowi III Wazie (Sigismundo III Vasa).16 A maquinação foi descoberta em 1627. Radziwiłł negou qualquer participação e jogou toda a responsabilidade para Arciszewski. Em abril de 1628, Zygmuntowi III Wazie pediu a prisão de Arciszewski e mandados de prisão foram enviados para os Países Baixos espanhóis, o que obrigou Arciszewski a ficar na França e a encontrar outros caminhos para seguir sua carreira, haja vista seu impedimento de voltar para a Polônia.17 


			Ainda na França, em 1628, Arciszewski tomaria parte numa expedição naval neerlandesa em apoio ao cardeal Richelieu contra a posição huguenote em La Rochelle. Após longo cerco e a conquista de La Rochelle, Arciszewski retornou à República das Províncias Unidas com a frota neerlandesa. A partir de abril de 1629, Arciszewski participou do cerco de ‘s-Hertogenbosch, agora sob o comando do novo stadhouder Frederik Hendrik, príncipe de Orange. Ele se distinguiu na campanha contra os espanhóis em ‘s-Hertogenbosch e recebeu oferta para lutar mais uma vez contra os suecos, o que declinou por temer ser preso ao circular em territórios da Polônia — palco do conflito.18 


			Nesse tempo, Arciszewski foi convidado, em fins de 1629, para servir na Companhia das Índias Ocidentais. Embora não estivesse muito interessado na proposta, como apontam seus biógrafos, a possibilidade de ser preso na Europa parece ter sido motivação suficiente para que Arciszewski aceitasse a oferta do posto de capitão, por três anos, no exército da Companhia, que preparava expedição para a tomada da capitania de Pernambuco, no Brasil.19 As razões para o alistamento, conforme expostas, para além da questão da possibilidade de prisão, ainda não parecem ser muito claras. Fischlowitz não entra em detalhes sobre as causas do recrutamento, limitando-se a afirmar que, em uma carta de 26 de novembro de 1629, endereçada a Radziwiłł, Arciszewski explica seus motivos para viajar ao Brasil a serviço da Companhia.20 Contudo, tais causas não estão aparentes no texto da carta. Esta contém apenas a informação de que a frota que levou Arciszewski para o Brasil partiu para a Ilha de Texel em 16 de novembro de 1629. Dez dias depois, estava ancorada no porto inglês de Wight devido ao mau tempo.21 Independentemente das suas motivações, a armada que integrava chegaria ao litoral da capitania de Pernambuco no começo de 1630, inaugurando para Arciszewski um novo capítulo de sua vida, dessa vez como comandante de tropas da Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais.
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						Krzysztof Radziwiłł. Gravura, Willem Jacobsz. Delff, 421 x 296mm, 1639. Acervo do Rijksmuseum, Países Baixos, código RP-P-1888-A-13420.


					


					

				


			

			



2. A serviço da Companhia das Índias Ocidentais no Brasil (1630–1639)


			



1630–1633


			Arciszewski esteve por três vezes no Brasil ao longo dos anos de 1630 e 1639. O primeiro período, entre 1630 e 1633, é relativamente nebuloso em termos de detalhes sobre sua atuação. Todavia, algumas informações podem ser encontradas em registros de pessoas que o conheceram. De seu punho, Arciszewski informou ao jurista neerlandês Hugo Grotius, em uma carta de abril de 1632, escrita em latim, que aguardava sua baixa para breve, pois havia pedido para retornar às Províncias Unidas, com a proximidade do fim de seu contrato com a Companhia. Arciszewski dizia a Grotius que intencionava abandonar “essa infeliz tropa que aqui comandei, visto que eu nada vi, nem fiz muito, [nem] de fato aprendi absolutamente nada com tanta perda de tempo que aqui houve”.22 


			A queixa e a amargura de Arciszewski em relação às suas primeiras experiências na guerra pela conquista do Brasil são compreensíveis, haja vista a delicada situação enfrentada pelos neerlandeses três anos após a tomada da Vila de Olinda e de seu porto, o Recife.23 Arciszewski, que liderou tropas em ambas as ocasiões, testemunhou o longo período no qual a força da Companhia das Índias Ocidentais ficou estacionada e impedida de adentrar no interior de Pernambuco por ação dos defensores locais. Valendo-se das peculiaridades geográficas do entorno do Recife e de Olinda, vigiavam e fechavam os poucos acessos para o continente com contingentes ligeiros que também faziam ataques contínuos para deixar os neerlandeses inseguros em sua posição e para forçá-los a manterem-se recolhidos em suas fortificações. Embora o exército da Companhia não conseguisse progredir para o interior, este passou sistematicamente a ampliar sua posição no Recife com estruturas fortificadas das mais diversas enquanto aguardava reforçar suas fileiras com soldados vindos da Europa.24 


			Essa incapacidade de avançar no interior teve um pesado custo para a gente da Companhia, cada vez mais dependente de mantimentos oriundos da República das Províncias Unidas. Doenças de todo o tipo grassavam entre as tropas, sem acesso a alimentos frescos. Estas também diminuíam em número cotidianamente com os ataques da guerrilha. A situação incomodava imensamente Arciszewski, pois percebia que a Companhia tinha renunciado à ofensiva para se entrincheirar em dois pontos do litoral de Pernambuco. Insistia, ainda, para ocupar o quanto antes as várzeas produtoras de açúcar.25


			Algumas tentativas foram feitas pelos cabeças da Companhia no Brasil para quebrar o cerco dos locais, entretanto, sem resultar em mudança geral do panorama da guerra em curto prazo. Em uma delas, contando com o reforço em tropas frescas que chegou em fins de 1630 e começo de 1631, montou-se uma expedição para Itamaracá, em abril de 1631. Constava de uma armada com 14 iates, 12 companhias de soldados e marujos, num total de dois mil homens, todos comandados pelo tenente-coronel Hartmann Gotffried von Stein Callenfels. A gente da Companhia passou dois meses e meio tentando ocupar Itamaracá, sem sucesso. Conseguiu, contudo, estabelecer uma cabeça de ponte na ilha, onde construíram uma fortificação batizada de Orange, em homenagem ao príncipe de Orange, Frederik Hendrik. A fortificação, cujo desenho é atribuído ao engenheiro Pieter van Buren, servia para controlar o acesso marítimo a Igarassu e à Vila de Nossa Senhora da Conceição (sede da capitania de Itamaracá localizada na ilha). Arciszewski, um dos capitães de tropas da expedição, ajudou a proteger os trabalhadores que levantaram a fortificação.26


			Se, para o militar polonês, sua atuação fora limitada, o coronel comandante-geral das forças da Companhia no Brasil, Diederick van Waerdenburgh, percebeu a atuação de Arciszewski de maneira diferente. Em carta de 12 de novembro de 1632, informou aos Diretores XIX que Arciszewski era “uma pessoa muito honesta e valente que eu promovi a major da quinta brigada dessa tropa”.27 Ele não foi o único a elogiar Arciszewski. Outro militar da Companhia, Cuthbert Pudsey, descreveu o polonês em seu diário como um dos pilares da Companhia no Brasil, tanto em termos de administração, como de política e, sobretudo, das coisas da guerra. Arrematou afirmando que a palavra de Arciszewski “era lei entre nós”.28 


			Entre 1632 e 1633, esperando reverter a situação do Brasil, os Senhores XIX enviaram dois diretores indicados para assumir, em parte, a dianteira da administração e das operações de guerra no território. Mathias van Ceulen e Johan Ghijselin (ou Gijsselingh) chegaram, respectivamente, em dezembro de 1632 e em janeiro de 1633. De certa forma, a inserção desses oficiais no governo local diminuiu o poder de Diederick van Waerdenburgh, que já tinha uma relação conflituosa com a Companhia, sempre pressionando-o a acelerar a conquista do Brasil, embora sem dar meios efetivos para tal. Desde o início, Waerdenburgh optou por ser cauteloso, tanto porque enfrentava uma série de problemas logísticos causados pelo cerco imposto por seus oponentes, como pela própria lentidão da Companhia em aprovisionar seu pessoal na colônia com presteza.29 Com Ceulen e Ghijselin no páreo, Waerdenburgh, que já tinha pedido demissão aos Senhores XIX, terminou por deixar o Brasil em março de 1633.30 Arciszewski, cujo contrato também estava findado, acompanhou seu comandante. 


			



1634-1637


			Arciszewski ficaria algum tempo nos Países Baixos e assinaria novo contrato com a Companhia, regressando ao Brasil como coronel no ano de 1634.31 Os avanços dos neerlandeses na colônia, embora lentos, já eram visíveis. Mudaram a postura defensiva e a resistência mostrou-se também enfraquecida após anos de conflito. Operações navais e deslocamentos constantes de tropas para vários pontos do litoral pressionavam a vida dos colonos portugueses e causavam destruição no interior, cada vez mais inseguro e aberto aos ataques da gente da Companhia.32 


			De 1633 a 1634, as tropas da Companhia — contando com apoio de aliados indígenas — finalmente conseguiram conquistar posições importantes nas capitanias do Rio Grande e da Paraíba, bem como enfraquecer a resistência na parte austral da capitania de Pernambuco. Arciszewski esteve intensamente envolvido em parte dessas operações e sua primeira grande conquista após o retorno ao Brasil foi feita na capitania da Paraíba. Antes fora ao Rio Grande solidificar a aliança com os indígenas Tarairiú, ou Janduí, e fazer investidas sobre Cunhaú e, depois, mais ao sul, em Mamanguape — já na Paraíba. Esses foram feitos igualmente celebrados pelo governo no Brasil e demonstram a desestruturação da resistência ao norte de Pernambuco.33 
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						Conquista do Rio Grande, em 1633. Gravura em papel, autor anônimo, 286 x 381 mm, século XVII. Acervo do Rijksmuseum, Países Baixos, código RP-P-OB-79.396.
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						Conquista da Paraíba, em 1634. Gravura em papel, autor anônimo, 274 x 356 mm, século XVII. Acervo do Rijksmuseum, Países Baixos, código RP-P-OB-79.405.


					


				

			

			



O ataque à Paraíba deu-se em dezembro de 1634. A expedição, de mais de 2.350 homens, foi liderada em terra por Sigismundt von Schoppe e por Arciszewski. Também os acompanhavam os conselheiros políticos Servaes Carpentier e Jacob Stachouwer. O almirante Jan (Johan, ou Johannes) Cornelisz Lichthart comandava as forças navais. Após cercos e combates de alguns dias, fortificações vitais para a defesa da capitania foram tomadas, deixando o caminho livre para a conquista da cidade de Filipéia de Nossa Senhora das Neves — feita sem oposição. Os moradores acabaram entrando em negociação com a Companhia. Sob a condição de manterem-se nos seus afazeres e sob domínio da Companhia, eles receberam condições vantajosas que seriam aplicadas posteriormente a outros moradores do Brasil que negociaram com os neerlandeses. Caía mais um ponto de defesa contra a Companhia.34


			As campanhas seguintes foram direcionadas simultaneamente para o Arraial do Bom Jesus, localizado em ponto estratégico entre o litoral e a várzea do Capibaribe — não distante da Vila de Olinda e do porto do Recife — e contra o Cabo de Santo Agostinho, de onde as forças da resistência que cercavam os neerlandeses recebiam suprimentos de importante ancoradouro ali localizado. O Arraial constituía um grande problema para a Companhia. Fora levantado logo no início da chegada dos neerlandeses em Pernambuco, por ordem de Matias de Albuquerque, governador e irmão do donatário da capitania, e dele saíam as tropas que fustigavam as posições da Companhia, tornando a área de ocupação neerlandesa entre o Recife e a Vila de Olinda insegura, e impedindo também a penetração da gente da Companhia na várzea produtora de açúcar. A despeito de inúmeras tentativas, o Arraial permaneceu firme até 1635. Impossibilitadas inicialmente de tomar o Arraial, as forças da Companhia precisaram enfraquecer e conquistar posições mais ao norte, nas capitanias de Itamaracá e da Paraíba, para bloquear parte das linhas de abastecimento e dificultar ao máximo a chegada de suprimentos no Arraial antes de iniciar o cerco, que viria a ocorrer em março de 1635.35
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						Batalha de Mata Redonda com a disposição das tropas comandadas por Krzysztof Arciszewski e por Don Luís de Rojas y Borja. Gravura em papel, autor desconhecido, 274 x 345 mm, 1636. Acervo do Rijksmuseum, Países Baixos, código RP-P-OB-81.403.
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						Desenho do lugar da Batalha da Mata Redonda. Krzysztof Arciszewski. Desenho em papel, 1636. Acervo do Arquivo Nacional da Haia, Países Baixos. Coleção da Velha Companhia das Índias Ocidentais, código 1.05.01.01, inv. nº 51, documento 65, 13-06-1636.


					


				

			

			



O Arraial era defendido por uma força de aproximadamente mil homens, entre europeus e indígenas, e estava localizado numa posição elevada, de acesso restrito e que dominava as áreas mais baixas vizinhas. Arciszewski, que liderou o cerco ocorrido entre março e junho de 1635, precisou construir uma série de redutos36 para impedir a entrada e a saída de tropas de seus oponentes, além de mobilizar e dirigir no momento inicial em torno de 800 homens, com reforço de mais 400 na reta final do sítio. Paralelamente, forças da Companhia lideradas por Schoppe barraram o caminho para o sul da capitania de Pernambuco, em direção ao Cabo de Santo Agostinho, e o próprio Arciszewski, antes de se dirigir ao Arraial, havia postado tropas no caminho para Goiana, ao norte, de onde tinha atuado contra oponentes pouco após a tomada da Paraíba. A campanha foi dura, com muitos ataques e contra-ataques e baixas entre os dois lados. O próprio Arciszewski fora ferido em combate. Depois de quase três meses de assédio, os defensores, apertados pela fome e pelo bombardeio constante proveniente dos redutos levantados pelos neerlandeses, negociaram termos de rendição.37


			A despeito do grande golpe sofrido com perdas do Rio Grande ao Cabo de Santo Agostinho, que cairia em poder da Companhia logo após a rendição do Arraial, as forças que resistiam aos neerlandeses, comandadas por Matias de Albuquerque desde 1630, se reagruparam no sul da capitania de Pernambuco. Foram acompanhadas por parte da população civil que rejeitou viver sob o jugo da Companhia ou que fora forçada a se deslocar por ordens de Albuquerque. O sul de Pernambuco passaria a ser o novo local de difusão de tropas que continuariam a penetrar nos espaços debilmente ocupados e protegidos pela Companhia. De lá, Albuquerque aguardaria reforços da Europa para conter os neerlandeses, que em fins de 1635 chegaram ao Brasil capitaneados por Don Luís de Rojas y Borja, veterano das guerras em Flandres. Enquanto as tropas da Companhia cercavam o Arraial e atacavam o Cabo de Santo Agostinho, uma força liderada pelo almirante Lichthart fez aproximações em Porto Calvo e imediações, negociando inclusive com a população local os termos de rendição e colaboração. Isso tudo ocorria enquanto a tropa de Albuquerque ainda estava em Sirinhaém. Ela continuaria sua marcha para o sul de Pernambuco. Militares da Companhia ali posicionados seriam surpreendidos e rendidos pela gente de Albuquerque, que ocuparia mais uma vez Porto Calvo.38 


			O comando do exército, então nas mãos de Matias de Albuquerque, foi passado a Rojas y Borja, que desembarcou suas tropas no sul de Pernambuco. Rojas y Borja optou por entrar rapidamente em combate com as forças da Companhia que estavam na região. Em janeiro de 1636, ele encontrou uma tropa liderada por Arciszewski e, após violento combate campal, foi derrotado e morto em Mata Redonda. Seria substituído por Giovanni Vicenzo de San Felice, o conde de Bagnuolo, que estava no Brasil desde 1631, quando chegou junto com tropas da armada de Antonio de Oquendo y Zandategui. O conde de Bagnuolo continuaria a usar o sul de Pernambuco como ponto central da resistência aos neerlandeses, concentrando o grosso de sua gente em Porto Calvo.39


			Após as rendições do Arraial, do Cabo de Santo Agostinho e a vitória em Mata Redonda, embora sem ocupação ampla da porção sul, que ainda tinha a presença de forças luso-espanholas, Arciszewski e as tropas da Companhia passariam parte substancial do tempo lutando contra guerrilheiros que fizeram incursões no Cabo de Santo Agostinho, na Muribeca, na várzea do Capibaribe, em São Lourenço, em Goiana, em Itamaracá e na Paraíba. Enfrentaram homens comandados, entre outros, por Francisco Rabelo (ou Rebelinho), Henrique Dias e Antônio Filipe Camarão, lideranças militares de grande expressão entre as tropas luso-espanholas. As lutas se estenderam por vários meses, com muitas baixas entre os contendentes e várias marchas forçadas e perseguições cortando o território de um lado a outro. Não tinham resultado definido, exceto pela ampla destruição no interior, pelo desgaste dos envolvidos e pelas vexações aos civis.40 São eventos que marcaram profundamente Arciszewski, como se verá nas memórias que escreveu. 


			Estava nítido para os neerlandeses que a segurança da colônia dependia da expulsão dos luso-espanhóis do sul de Pernambuco. Isso só viria a ocorrer em 1637, com a chegada substancial de reforços em tropas e embarcações enviados dos Países Baixos. Esses vinham sob o comando do novo governador-geral contratado pela Companhia das Índias Ocidentais, em 1636, Johan Maurits van Nassau-Siegen.41 Assim que aportou no Brasil, Nassau moveu as tropas sob seu comando para o sul de Pernambuco, na expectativa de enfrentar o conde de Bagnuolo, estacionado e fortificado em Porto Calvo. O novo governador contaria com o suporte dos veteranos da guerra no Brasil Schoppe e Arciszewski, que já tinham enfrentado as tropas de Bagnuolo no sul de Pernambuco e conheciam bem a região. O polonês acompanhou Nassau desde o Recife, enquanto Schoppe os aguardava em Sirinhaém, de onde avançariam em direção a Porto Calvo.42 


			As forças da Companhia seguiram sem interrupções ao encontro de Bagnuolo, que concentrava, como referido, parte de suas tropas no Forte da Povoação. O forte estava sob o comando do tenente-general da artilharia Miguel Gilberton, espanhol veterano da Guerra dos Oitenta Anos (1568–1648). Depois dos primeiros embates nas imediações, Bagnuolo abandonou Porto Calvo e deixou as tropas da fortificação sob assédio. Ele se evadiu para Penedo, no Rio São Francisco. Decorridos vários dias de cerco, foi enviado um ultimato para a rendição da guarnição do forte. Gilberton pediu para negociar com os neerlandeses e aceitou os termos de capitulação. Perseguido pelos soldados da Companhia, Bagnuolo retirou-se de Penedo sem oferecer resistência e atravessou com sua gente o Rio São Francisco em direção a Salvador. Desgastadas, as forças da Companhia interromperam a perseguição.43


			Logo após o final da campanha em Porto Calvo, Arciszewski deixou o Brasil pela segunda vez. Antes de partir, disse ter atendido a uma “ordem expressa” de Nassau e deixado um texto com sua opinião sobre a situação da colônia. A natureza e o conteúdo desse escrito serão debatidos pormenorizadamente adiante. Todavia, a solicitação para a redação desse manuscrito foi feita a Arciszewski, e não a Sigismundt von Schoppe, ex-governador e principal no comando das tropas da colônia. Os dois veteranos tiveram contato aproximado com Nassau desde a sua chegada, em 1637, embora Arciszewski tenha feito menção de conhecer Nassau no cerco a 


			Bergen op Zoom, em 1622, quando da passagem de Arciszewski pelos Países Baixos.44 Talvez Nassau tenha visto nele as qualidades para redigir o relato, além de ter despendido mais tempo com ele em seus primeiros meses de Brasil. O polonês foi importante condutor do cerco a Porto Calvo e das lutas ali travadas. Acompanhou Nassau até Sirinhaém e de lá partiu para Porto Calvo, onde comandou com ele a vanguarda das tropas, haja vista que Arciszewski já tinha lutado pela região e sabia de particularidades desconhecidas por Nassau (clima, geografia, gente).45 


			



1637-1639


			A saída apressada de Arciszewski do Brasil em 1637 recebeu pouca atenção dos historiadores que se dedicaram à história do período e poucas linhas foram escritas a esse respeito. Contudo, Pieter M. Netscher e Hermann Wätjen insinuaram que Arciszewski teria ficado decepcionado com a indicação de Nassau para o governo do Brasil, pois esperava ser nomeado ao cargo de governador-geral da colônia em 1636. Era uma expectativa gerada por ter sido cotado para o cargo pela Companhia, nos Países Baixos, segundo Evaldo Cabral de Mello. O polonês também veria em Nassau um rival e nutriria, de acordo com Netscher e Wätjen, um sentimento de “inveja” em relação a ele. Faltam, entretanto, provas documentais para essas afirmações. Ademais, as relações entre Arciszewski e Nassau aparentemente não eram problemáticas em 1637. Tanto Netscher quanto Wätjen parecem ter baseado suas assertivas nas respostas dadas por Nassau a críticas futuras de Arciszewski ao seu governo, quando de sua terceira, breve e última passagem pelo Brasil, em 1639, como será tratado adiante.46 


			No manuscrito entregue a Nassau em 1637, Arciszewski alega ter deixado o Brasil apressadamente, embora não tenha expressado a motivação para fazê-lo. É conhecida, todavia, uma carta de sua autoria, datada de 4 de novembro de 1635, quinze meses após ter desembarcado no Recife pela segunda vez, na qual o militar polonês informou aos Senhores XIX que recebera correspondência de Władysław IV Waza (Ladislau IV Vasa), rei da Polônia, apressando seu retorno à Europa. Kraushar, que transcreveu esse escrito de Arciszewski, diz que o polonês menciona, entre outras coisas, ter recebido proposta de Władysław IV Waza para assumir posições elevadas na marinha ou no exército do Reino da Polônia. Arciszewski voltaria a mencionar o rei da Polônia posteriormente.47 Em relatório que escreveu sobre a conquista de Porto Calvo, em 1637, ele disse ter sido “citado por Sua Majestade na Polônia” e que “vendo que já não tinha mais nada que fazer [no Brasil], despediu-se de Sua Excelência [Nassau] e do exército, partiu para o Recife, para de lá seguir à Pátria, cumprida sua missão e sem deixar vestígio de espanhol no país entre os Rio Grande e São Francisco”.48
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						Medalha encomendada e cunhada a pedido da Companhia das Índias Ocidentais para comemorar os méritos de Krzysztof Arciszewski em batalhas contra as tropas espanholas e portuguesas no Brasil. Medalha em prata cunhada por Sebastian Dadler, 1637. Acervo do Museu Nacional da Cracóvia, inv. No. NMK VII-MdP-55.


					


			

			



Ao chegar nos Países Baixos, Arciszewski foi recebido com honrarias.49 Em 2 de julho de 1637, apresentou aos Estados Gerais, na presença de alguns diretores da Companhia, a cópia das “advertências” entregues a Nassau no Brasil. Nesse mesmo dia, os diretores da Companhia peticionaram aos Estados Gerais para que escrevessem ao rei da Polônia elogios e uma despedida para Arciszewski, “como o seu serviço longo e fiel mereciam”.50


			Surpreendemente, Arciszewski declinaria o convite do rei da Polônia e não voltaria para sua terra. Em primeiro de setembro de 1637, Arciszewski escreveu a Władysław IV Waza informando que, devido aos conflitos religiosos na Polônia, preferia não atender ao pedido régio. Não foram encontradas nas fontes neerlandesas consultadas informações sobre o destino de Arciszewski entre fins de 1637 até o seu envio ao Brasil, em 1639. É possível, todavia, preencher essa lacuna de dados sobre sua vida recorrendo ao trabalho de Kraushar. Segundo ele, o coronel polonês permaneceu em Amsterdã procurando uma oportunidade para usar seus talentos. Em meados de 1638, Arciszewski começou a se preparar para ir à Espanha, aproveitando que a França estava recrutando em larga escala militares de todas as patentes para uma expedição contra a Espanha. Desistiu do empreendimento quando chegaram do Brasil notícias do fracasso de Nassau na tentativa de conquista de Salvador, na Baía de Todos os Santos.51


			Depois do fiasco em Salvador, os Estados Gerais e os Senhores XIX se puseram em ação para enviar reforços em auxílio ao governador do Brasil. Com dificuldades financeiras para despachar a ajuda, a Companhia das Índias Ocidentais recorreu aos Estados Gerais para obter cabedal suficiente para arcar com tal empreitada. Na reunião preparatória de 7 de agosto de 1638, foi decidido que o comando das tropas de socorro ao Brasil seria dado a Arciszewski, mediante aprovação do stadhouder Frederik Hendrik. O príncipe de Orange autorizou o nome de Arciszewski e o nomeou “general de artilharia, estando acima de todos os outros coronéis”, estando abaixo apenas de Nassau na hierarquia militar da colônia.52


			A chegada do polonês ao Brasil com o contingente de tropas ocorreu em um momento de grande desgaste na relação de Nassau com a Companhia. A incapacidade de conquistar Salvador, em 1638, parece ter sido, na superfície, o cerne do problema. Pesavam, todavia, desentendimentos devido à posição de Nassau sobre o livre-comércio e suas múltiplas queixas quanto ao suprimento deficiente da colônia com munição de boca, de guerra e de tropas. Os diretores da Companhia cogitavam inclusive encontrar um substituto para o governo do Brasil e o próprio Nassau também já havia demonstrado intenções de deixar o país e pedira demissão. Segundo o historiador Evaldo Cabral de Mello, que o biografou, era um pedido insincero e feito para pressionar os Estados Gerais em sua disputa com os diretores da Companhia. Para tornar ainda mais problemática a chegada de Arciszewski ao Brasil, ele também já teria sido cotado como governador da colônia e, ao não receber o cargo, teria retornado para a Europa.53


			Os fatos consumados, conhecidos e documentados são que Arciszewski aceitou a proposta da Companhia — de excelente retorno financeiro e cargo hierarquicamente muito elevado — e sua ida em 1639 ao Brasil foi explosiva, causando “uma crise político-militar” na colônia, que resultou, por fim, numa contenda com Nassau e na sua expulsão da colônia. Devem-se, contudo, observar fatos adicionais que ajudam a elucidar o episódio. Arciszewski fora despachado ao Brasil com competências amplas sobre um regimento de tropas de infantaria que há muito eram esperadas no Brasil e com uma missão velada de relatar aos Senhores XIX todos os problemas da administração de Nassau, que percebeu a presença do polonês como uma afronta a seus poderes.54 Ademais, os temperamentos de ambos não se combinaram nesse novo momento e Nassau enxergou definitivamente em Arciszewski um rival. Evaldo Cabral de Mello especula que a ampla experiência de Arciszewski na guerra do Brasil, que faltava a Nassau, bem como o respeito que as tropas tinham por ele, poderiam constituir razão adicional para um conflito de poder entre eles, embora em 1637 a relação entre os dois não mostrasse qualquer sinal de problema.55 


			Especulações à parte, o episódio da briga entre os dois oficiais parece ter sido resultante do desmembramento feito por Nassau das tropas do regimento de Arciszewski recém-chegadas ao Brasil. Nassau fazia, contudo, prerrogativa de seu cargo de capitão-general e redistribuiu a gente entre as guarnições da colônia, alegando o enfraquecido estado da tropa — que se sabe ter sido duramente castigada na tentativa fracassada de conquistar Salvador. O polonês reagiu no que considerou interferência — pois a Companhia lhe havia dado poderes supremos sobre o regimento que comandava — e elaborou um texto com amplas críticas ao sucedido, além de levantar inúmeros outros problemas da administração da colônia, sem, contudo, apontar diretamente para Nassau a responsabilidade de tais desacertos. O rascunho do texto, que Arciszewski pretendia remeter ao burgomestre de Amsterdã Albert Coenraads Burgh — influente diretor da Companhia — fora apresentado a Nassau e aos membros do Alto e Secreto Conselho pelo próprio Arciszewski, e sua leitura causou grande consternação. Após altercação entre as partes e tentativas de reconciliação, o Alto e Secreto Conselho optou por demover Arciszewski de seu cargo. Nassau inclusive pressionara os conselheiros a fazer a escolha entre ele e o polonês. Uma vez confirmada a decisão da demissão de Arciszewski, este foi confinado em seus aposentos e forçado a entrar na primeira embarcação com destino aos Países Baixos, o que aconteceu em brevíssimo tempo. Encerrava-se em definitivo o seu serviço pela Companhia das Índias Ocidentais no Brasil.56 


			3. Depois do Brasil (1639-1656)


			Após uma viagem de dois meses, Arciszewski desembarcou mais uma vez nos Países Baixos, em julho de 1639. Ele começaria uma jornada cujos objetivos principais seriam a defesa de sua honra e a reversão de sua demissão e expulsão do Brasil. Até mesmo almejou retirar das Atas Diárias do Governo do Brasil os trechos alusivos a seu desterro. Para realizar esse intento, procurou a Câmara de Amsterdã da Companhia das Índias Ocidentais, que o havia contratado e que pagava seu soldo. Pediu para receber as acusações formais contra ele, sem que obtivesse sucesso. Encontrou apenas procrastinação. Escreveu, então, ao stadhouder Frederik Hendrik, que estava em uma expedição militar. Esse, por sua vez, encaminhou Arciszewski para os Estados Gerais.57 


			Em 21 de agosto de 1639, os Estados Gerais negaram o pedido de audiência feito por Arciszewski. Ele estava acompanhado por Abraham Wilmerdonck, diretor da Câmara de Amsterdã. A negativa demonstrava que não havia interesse das autoridades em tomar conhecimento das queixas de Arciszewski e que este deveria procurar outro lugar para apresentar sua insatisfação.58 Nessa ocasião, o oficial polonês provavelmente entregou o texto intitulado Desculpas de Arciszewski contra as acusações do Conselho do Brasil, no qual articulou uma ampla e detalhada defesa em relação aos eventos que resultaram em sua expulsão do Brasil.59 Uma cópia foi remetida aos Senhores XIX na mesma época.


			Arciszewski voltou para a Câmara de Amsterdã e persistiu em conhecer as acusações movidas contra ele. Alegava que “me recusaram o que ninguém no mundo deve recusar”, o direito de defesa. Para isso ele precisava saber exatamente do que o acusavam e entendia que sua expulsão fora arbitrária e o julgamento à revelia por apenas ter movido críticas ao governo. O polonês encontraria, contudo, mais delongas, sendo-lhe comunicado que deveria aguardar uma reunião dos Senhores XIX. Essa reunião seria infrutífera quanto a seus pleitos.60


			Nesse meio-tempo, escreveu a Radziwiłł, o nobre polonês com quem mantinha conexões desde o começo de sua carreira. Radziwiłł, por sua vez, enviou aos Estados Gerais um elogio a Arciszewski e pediu a Stanislaw


			Konieckpolski, comandante militar polonês, magnata e governador de Sandomierz, que também escrevesse aos Estados Gerais uma recomendação para Arciszewski.61 Ainda assim, Arcisezwski não conseguiu a audiência desejada.


			Não se pode deixar de mencionar que a disputa com Johan Maurits van Nassau-Siegen atingia a casa de Nassau, a mesma do stadhouder, Frederik Hendrik. Para evitar danos à reputação de Frederik Hendrik, que chancelou a ida de Arciszewski ao Brasil, os Estados Gerais e a Companhia optaram por uma solução intermediária. Arciszewski foi desligado do serviço da Companhia, recebeu passaporte como cidadão das Províncias Unidas e ganhou uma compensação financeira. Contudo, o texto das Atas Diárias do governo do Brasil, com severas críticas de Nassau-Siegen e do Alto e Secreto Conselho contra ele, não foi modificado.62 


			Há um hiato de informações sobre sua estadia nos Países Baixos e não se sabe das motivações de Arciszewski para permaner lá até 1646. Uma possível explicação é encontrada em suas Desculpas e em uma carta de 15 de outubro de 1639, na qual ele afirma que adoecera na viagem de ida para o Brasil e que desembarcou nos Países Baixos, após o expurgo, ainda enfermo. Aparentemente a peregrinação para se defender das acusações do Conselho do Brasil não favoreceram a recuperação da saúde do militar polonês. Kraushar explica que, desiludido com os médicos neerlandeses, Arciszewski recorreu ao médico polonês Andrzej Cnoeffel, que estava na Haia. Só estaria completamente recuperado em 1643.63 Nesse mesmo ano, publicariam juntos a Epistola de podagra curata, no qual há apontamentos sobre seu tratamento.64 


			Há também informações de que enquanto Arciszewski se recuperava, ele seria indicado por Frederik Hendrik, em 1641, para comandar um grupamento de infantaria que iria auxiliar os portugueses em sua luta de independência contra os espanhóis, iniciada em 1640. Porém, as negociações com o embaixador português nos Países Baixos não deram certo, uma vez que Arciszewski queria ser posicionado no mesmo cargo que tinha quando foi ao Brasil em 1639, isto é, general da artilharia. O embaixador português, Tristão de Mendonça Furtado, não aceitou tal demanda.65 


			Em 1646, Arciszewski deixou definitivamente os Países Baixos com destino à Polônia. O rei polonês, Władysław IV Waza, expandia suas forças armadas e convocou Arciszewski a assumir o posto de general de artilharia, oferecendo-lhe condições extremamente favoráveis. Em 28 de abril de 1646, Arciszewski iniciou os trabalhos em sua nova função, que congregava atividades administrativas e militares. Esteve envolvido em diferentes campanhas militares até 1649, quando desligou-se, no começo de 1650, por discordâncias de ordem política e militar do exército real de Jan II Kazimierz Waza, sucessor de Władysław IV Waza.66


			No momento em que Arciszewski deixou o exército, os conflitos religiosos na Polônia intensificaram-se. As famílias Radziwiłł e Arciszewski buscaram exílio na Suécia, mas não lograram se afastar dos conflitos poloneses. Arciszewski teria ido acompanhado de familiares para a Suécia. Passaria pouco tempo lá, pois em 1650 ele estaria residindo em Gdańsk. Permaneceria aí até o final de seus dias e viveu o cerco da cidade portuária promovido por forças suecas durante a Segunda Guerra Polonesa Sueca (1655-1661), ou Segunda Guerra do Norte. Não se sabe ao certo a data de seu falecimento, mas teria ocorrido antes de 28 de abril de 1656. Ele deixou instruções para que seu corpo fosse sepultado na cidade de Leszno. Na data acima, uma unidade militar polonesa sitiou e destruiu a cidade. Muitas edificações, inclusive a igreja na qual jaziam os restos mortais de Arciszewski, foram incendiadas e queimadas até as cinzas.67 


			4. As memórias de Arciszewski e a história do Brasil holandês


			A despeito da longa carreira de Arciszewski e dos seus feitos nos anos em que esteve no Brasil, a historiografia acabou por lhe dar poucos créditos e poucas análises minuciosas sobre sua atividade na colônia. Mesmo sendo um nome recorrentemente presente nas fontes e na historiografia, autores como P. M. Netscher, H. Wätjen, J. A. Gonsalves de Mello, C. R. Boxer e E. Cabral de Mello dedicaram pouca atenção ao comandante polonês e, quando o fizeram, preferiram tratar de seu desentendimento com o governador Nassau.68 O resultado prático desse desinteresse é que seu percurso permaneceu amplamente desconhecido. Com a exceção do livro de Estanislau Fischlowitz, escrito em português, as poucas obras voltadas a remontar sua história foram de circulação bastante restrita — sobremaneira em decorrência da língua em que foram escritas —, a exemplo dos trabalhos feitos por Kraushar, em polonês; por J. C. M. Warnsinck, em neerlandês, e, mais recentemente, o livreto de uma exposição do Museu Etnográfico da Cracóvia dedicada a contar a história de Arciszewski, de autoria de J. Kukuczka, E. Tenerowicz e P. Hordynski — edição bilíngue em inglês e em polonês.69 


			O pouco interesse de historiadores não ficou limitado à sua trajetória. Seus escritos também foram utilizados muito marginalmente pela historiografia. Recentemente, Xavier buscou apontar a relevância de um dos textos de sua autoria.70 Trata-se das já referidas Memórias, que serão analisadas agora com a atenção que lhe é devida, haja vista a publicação no presente volume de tradução integral e inédita para o português. 


			É necessário mencionar também que as Memórias de Krzysztof Arciszewski fazem parte de um conjunto não tão amplo de relatos pessoais sobre o Brasil holandês. A lista fica ainda mais restrita quando citamos aqueles que foram traduzidos para o português.71 Estes podem ser agrupados conforme o estilo de cada um — embora não se deva ser muito rígido quanto à tipologia. Temos alguns diários com as aventuras e desventuras de militares e outros funcionários da Companhia das Índias Ocidentais em períodos específicos, a exemplo dos produzidos por Ambrosius Richshoffer (1630–1632), Cuthbert Pudsey (1630–1640), Caspar Schmalkalden (1642–1645), Hendrick Haecx (1645–1654), Johan Blaer (1645), Johann Gregor Aldenburgk (1624–1625), Lorenz Simon (1641–1654), Matheus van den Broek (1645), Mathias Beck (1649–1654), Peter Hansen Hajstrup (1644–1654), Roulox Baro (1647) e Zacharias Wagner (1634–1641).72


			Outro grupo de narrativas apresenta um tom semelhante às Memórias de Arciszewski e alternam-se entre a descrição de experiências pessoais, próximas a um diário, relações historiais, histórias e textos de caráter mais burocrático (memoriais, descrições etc.), alguns deles produzidos exclusivamente para atender a demandas da Companhia. São textos por demais heterogêneos para que se estabeleça uma tipologia, mas que guardam similaridades, a exemplo dos produzidos por Auguste Quelen (1640), Caspar van Baerle (1647), Johan de Laet (1644), Johan Nieuhof (1682), Johan Maurits van Nassau-Siegen (1644) e Pierre Moreau (1651).73


			Estranhamente, as Memórias de Arciszewski foram deixadas de lado e não foram traduzidas, mesmo contendo informações valiosas sobre a história das guerras do açúcar num texto pessoal no qual muito da personalidade e da vida do autor podem ser apreendidas nas entrelinhas. Pelo texto, percebe-se o quanto o oficial polonês era erudito, habilidoso no uso de expressões latinas, que tinha na bagagem o conhecimento de textos políticos clássicos, que se expressava fluentemente no neerlandês — dominando inclusive expressões idiomáticas —, e que, talvez o mais importante, carregava uma visão peculiar e sagaz do mundo a seu redor. Suas descrições são compatíveis com os eventos conhecidos e até mesmo suas queixas e críticas ao comportamento de gente da administração da Companhia são confirmadas nas penas de outros autores coevos. 


			No século XVII, era prática entre comandantes militares deixar instruções ou informações escritas para seus sucessores e, no caso específico dos funcionários civis da Companhia das Índias Ocidentais, apresentar relatórios — escrito e oral — sobre a situação da colônia após o retorno aos Países Baixos.74 Embora Arciszewski não fosse o cabeça do comando militar, ele afirma ter recebido “ordem expressa” de Nassau para exprimir sua opinião sobre a situação do Brasil, como referido anteriormente.


			Cumprindo a missão recebida, Arciszewski escreveu o que hoje se conhece por memórias, ou memorial, gênero textual que tem por característica a narração de fatos da memória, documentando experiências vivenciadas por um indivíduo. Contudo, o texto de Arciszewski foi dirigido a um público restrito — Nassau, seu conselho e diretores da Companhia —, o que implicou em mais liberdade na pena, o que é perceptível por suas amplas críticas à postura da gente do governo no Brasil e até mesmo denúncias de corrupção. Esse tom severo e não conciliador é uma expressão da personalidade do autor, pelo que se percebe em outros escritos seus.


			Em sua prosa, Arciszewski expressou emoções, vivências, experiências boas e ruins em suas passagens pelo Brasil. Compôs um texto muito aproximado a um diário, embora nem sempre tenha colocado datas nos eventos narrados. Fez ainda reflexões sobre seu percurso e sobre a governança no Brasil, mas também — de modo mais amplo — do período em que vivia. O autor tinha opiniões e convicções firmes, embasadas na carreira como militar e na observação de quem conhecia bem o território e as adversidades da guerra. Desconfiava da população das áreas conquistadas ou em vias de conquista, mas também de seus subordinados, dos seus comandantes e dos funcionários da Companhia. Isso ele expressa continuamente quando oferece sua visão de como a colônia poderia ser mais bem gerida e defendida. 


			As Memórias de Arciszewski oferecem diversas contribuições para o estudo do Brasil sob domínio da Companhia das Índias Ocidentais e para entendimento do mundo moderno, sobretudo no que se refere ao estudo de questões militares. O texto contém uma série de informações sobre um dos períodos menos investigados por historiadores — a conquista (1630-1636). O estudo desse momento inicial da presença neerlandesa no Brasil, quando a Companhia ainda dava os primeiros passos para a organização de uma colônia relativamente estável, é fundamental para compreender as dificuldades dos governos seguintes e até mesmo questões fortemente ligadas à derrocada da Companhia no território.


			A partir do texto de Arciszewski, observa-se como a guerrilha constituía o calcanhar de Aquiles da Companhia mesmo após a queda da Paraíba (1634), do Arraial e do Cabo de Santo Agostinho (1635). Toda uma zona do interior permaneceu insegura e as tropas da Companhia não conseguiam impedir a contínua movimentação dos guerrilheiros que tornavam a colônia instável, bem como impediam uma relação de plena confiança entre o governo neerlandês e os moradores portugueses. Os habitantes da terra, acossados pelos dois lados no conflito, acabavam — voluntariamente ou forçosamente — fornecendo apoio velado às forças de resistência à Companhia e faziam um jogo-duplo. As perseguições, as idas e vindas de tropas e a destruição subsequente dos territórios por onde passavam, as escaramuças e as dificuldades logísticas, bem como as diferenças de opinião sobre como agir na colônia, são constantemente abordadas no relato de Arciszewski. 


			Além do Brasil holandês, as Memórias contribuem para o estudo da história da guerra no mundo moderno, contendo informações para um debate sobre logística e provimento; sobre a interação da soldadesca com a sociedade no seu entorno em tempos de conflito; do impacto da guerra na sociedade; do relacionamento entre oficiais e subordinados e o difícil equilíbrio entre disciplina e desordem; das adaptações da guerra europeia nos trópicos; da dificuldade de enfrentar uma guerra de guerrilha e a inserção nos exércitos europeus de forças locais (entre aliados indígenas, tropas mestiças, negras, e o uso de pessoas escravizadas).


			Ainda que não tenha sido estudado em detalhe por historiadores, outros manuscritos coevos indicam também que Nassau levou adiante ou debateu algumas das recomendações de Arciszewski com seus conselheiros. Puniu funcionários corruptos e ineptos, refez a estrutura defensiva em terra, reformando fortificações, tentou mudar a forma de combater a guerrilha e apostou numa melhor relação com os moradores. Os anos anteriores ao seu governo já apontavam algumas das atitudes que deveriam ser mudadas posteriormente. Não se deve esquecer ainda que os termos de rendição dos moradores da Paraíba, de 1634, constituíram base importante do futuro governo no que se refere ao relacionamento entre os neerlandeses e os seus governados. Contudo, a vida de Nassau na administração do Brasil não seria fácil e a colônia sofreu tormentos semelhantes aos de seus antecedentes até pelo menos 1640, quando neerlandeses e portugueses negociaram uma trégua em virtude da luta por independência portuguesa frente aos espanhóis. A guerrilha continuava a constituir um grande desafio como nos anos entre 1630 e 1636. Não tinha, todavia, a mesma força em 1637, mas fazia o suficiente para tornar insegura a vida no interior e mantinha acesa a chama de uma rebelião que esperava o momento certo para eclodir. É interessante notar que a memória e instrução de Nassau aos seus sucessores, em 1644, contém certas afinidades ao texto de Arciszewski. Soluções para problemas semelhantes e persistentes em um escrito que visava instruir e advertir os novos governantes. São textos interessantes e que merecem um estudo comparativo.


			Até o momento de elaboração dessa tradução das Memórias de Arciszewski, são conhecidas três cópias, duas delas manuscritas e uma delas transcrição de manuscrito impressa no século XIX. O documento original, porém, não foi localizado. As duas cópias manuscritas do texto de Arciszewski podem ser encontradas no Arquivo Nacional dos Países Baixos, na Haia, com as seguintes cotas: Arquivo Nacional da Haia, Coleção dos Estados Gerais, código 1.01.05, inventário 9217, documento 2. Na folha de rosto do manuscrito consta somente Artischaw van Brasil Anno 1637 (Artischaw do Brasil, Ano 1637).


			A segunda cópia está na Coleção da Velha Companhia das Índias Ocidentais, código 1.05.01.01, documento 46, constando na folha de rosto do manuscrito a informação Advertentien van de Heer Artichesqui, door hem overgelerveren in Brasil aen Sijn Ex.e Graeff Mauritius van Nassauw (Advertências do Senhor Artichesqui, por ele entregues no Brasil a Sua Excelência Conde Mauritius van Nassauw). 


			A transcrição impressa está publicada com o título Memorie door den Kolonnel Artichofsky, bij zijn vertrek uit Brazilië in 1637 overgeleverd aan Graaf Maurits en zijnen Geheimen Raad (Memória do coronel Arciszewski por ocasião de sua partida do Brasil em 1637, entregue ao Conde Maurício e seu Conselho Secreto). A referência completa desse impresso é: Arciszewski, Christoffel. Memorie door den Kolonnel Artichofsky, bij zijn vertrek uit Brazilië in 1637 overgeleverd aan Graaf Maurits en zijnen Geheimen Raad. In Kroniek Historisch Genootschap. Utrecht: Kemink en Zoon, 1869, n° 16. Segundo essa publicação, o manuscrito faz parte do Arquivo Van Hilten — que é integrante do Arquivo Municipal de Utrecht. Essa cópia não foi localizada.


			Percebe-se, pois, que os títulos das folhas de rosto “Artischaw van Brasil Anno 1637”, “Advertentien van de Heer Artichesqui […]” e “Memorie door den Kolonnel Artichofsky [...]” parecem ser atribuídos por copistas do manuscrito original e não pelo próprio Arciszewski. O coronel polonês se refere ao seu texto várias vezes simplesmente como “escrito”. Também usa o termo “memorial”, embora se referindo diretamente a outros escritos que pretende deixar com Nassau. Usa também o termo “memórias”, embora como sinônimo de “lembrança”. Por fim, diz que baseia sua escrita em um diário.


			As memórias de Arciszewski são organizadas em três partes. Na primeira delas, ele apresenta “as omissões e transgressões” na administração da colônia. Na segunda, expõe diretamente os delitos cometidos e o enriquecimento de funcionários em detrimento da Companhia. Por fim, Arciszewski mostra como os problemas anteriores afetam as atividades militares. Para ele, o principal problema do Brasil são os próprios funcionários da Companhia, gente que ele aponta como não qualificada para as atividades às quais foram designados e que tomavam decisões morosamente ou apenas considerando seus interesses pessoais — haja vista seu envolvimento em negócios paralelos na colônia. O polonês também critica a organização do poder na colônia, fragmentada na forma de um conselho político, e aponta como solução a existência de uma autoridade central experiente na guerra e na política, capaz de tomar decisões sem a interferência de outros agentes. O fio condutor do seu texto é a exposição do despreparo dos magistrados e os problemas da estrutura administrativa montada na colônia.


			Como um todo, o manuscrito não apresenta uma tessitura linear. Nele, o autor faz várias divagações sobre os episódios que narra e emite constantemente suas opiniões a respeito deles. Arciszewski faz isso entrecortando suas frases com vírgulas e parênteses de maneira não regular, o que dificultou bastante o processo de tradução. 


			Uma possível explicação, então, para a narrativa não linear e para essa mudança de estilo do autor, encontramos nas próprias Memórias, quando as comparamos com outros textos de sua autoria. Em diferentes trechos, Arciszewski indica que escreve recorrendo à sua lembrança dos eventos — ou o que, na medida do possível, sua “memória apressada” permitia. Por vezes, repetiu continuamente palavras iguais, o que sugere que não pôde revisar o escrito — e não por falta de vocabulário. De fato, o autor parece ter feito o texto em um breve período. Em termos cronológicos, o manuscrito deve ter sido redigido entre fins de janeiro, quando Nassau preparou tropas para partir a Porto Calvo, e 2 de abril de 1637, momento do embarque de Arciszewski para os Países Baixos. Possivelmente o fez no retorno ao Recife, por onde esteve depois do dia 8 de março — quando deixa Porto Calvo. Não se sabe se ele entregou o manuscrito em mãos ou se deixou com alguém para ser repassado a Nassau e aos conselheiros.75


			É importante apontar que no Arquivo Nacional, na Haia, existem sete cartas de Arciszewski, algumas delas escritas em coautoria com outras autoridades coloniais, e enviadas para diferentes destinatários nas Províncias Unidas.76 Essas trazem relatórios sobre os acontecimentos na colônia ou durante a viagem entre a República e o Brasil, dirigidos ao conselho diretivo da Companhia. Essas cartas têm uma estrutura linear e muitas vezes cronológica, tornando sua leitura fluida. Algumas delas tiveram parte do seu conteúdo reproduzido nas memórias compostas por Arciszewski.


			Levando em consideração a organização original do manuscrito, houve preocupação, no processo de tradução, em ser fiel, tanto quanto possível, a sua estrutura. Todavia, para facilitar a compreensão do conteúdo, foram realizadas algumas intervenções. Os parágrafos, no geral, longos, precisaram de modificações, sendo quebrados e diminuídos de tamanho. Quando necessário, inseriu-se, entre colchetes, uma ou mais palavras — entre verbos e conectivos — para melhorar o entendimento. Os nomes próprios foram padronizados com as formas mais recorrentemente citadas nas fontes e, em nota, apresentaram-se, quando localizadas, breves informações biográficas sobre os indivíduos citados. Certos nomes de indivíduos não são mencionados por Arciszewski no texto, sendo referidos recorrentemente pelo cargo como “governador” ou “presidente”. Para essas situações, na primeira ocorrência no texto, inseriu-se, entre colchetes, o nome completo dos detentores do cargo. Atualizaram-se, quando possível, os nomes de lugares, acidentes geográficos e regiões e foram feitas também notas explicativas para um melhor entendimento do texto.


			Ao longo do trabalho foram percebidas pequenas discrepâncias entre as três versões consultadas. No geral, essas variações não implicaram mudança no sentido da tradução. Todavia, algumas dessas passagens requereram indicações em notas de rodapé, haja vista uma pequena alteração no conteúdo do texto. 


			A tradução integral das Memórias de Arciszewski — do neerlandês manuscrito seiscentista para o português moderno — possibilita para o público o acesso a uma fonte singular de informações e torna o nosso conhecimento sobre o Brasil holandês mais abrangente. Trata-se de um registro privilegiado de quem participou da fundação do domínio neerlandês no Brasil e que traz, além de descrições detalhadas de aspectos administrativos, políticos, militares e geográficos das capitanias ocupadas até 1637 — Rio Grande, Paraíba, Itamaracá e Pernambuco —, seus conflitos individuais, escolhas e dilemas. Saído da pena de um alto oficial da Companhia das Índias Ocidentais, mas que acompanhava as operações nas matas e nos campos de batalha junto com seus subordinados, o texto constitui um vívido relato do cotidiano da Colônia. Vale reforçar, mais uma vez, que se trata de uma narrativa marcada por impressões pessoais que se diferencia de outros escritos produzidos no período, muitos dos quais apresentam um caráter eminentemente burocrático. Por fim, as Memórias de Arciszewski constituem um documento de interesse para historiadores e amantes da História que se dedicam ao estudo da presença neerlandesa no Brasil e a temas relativos à história do Brasil colonial e à expansão ultramarina europeia. O texto evidencia também antigos vínculos históricos do Brasil com os Países Baixos e a Polônia no século XVII.
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Mapa do Brasil. Gravura em papel,
Johannes Blaeu, 1665. Do Atlas
Maior. Acervo do Nederlands
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Detalhe do canto inferior esquerdo:
Brasdo de armas usado por Krzysztof
Arciszewski. Abaixo, o texto:
“Dedicada a Krzysztof Arciszewski,
herdi ilustre pela sua nobre estirpe,
pelo conhecimento da arte militar
e das letras. Recentemente oficial
militar no Brasil por trés anos, com
grande prudéncia, bravura e éxito.
Impresso por Johannes Blaeu”.
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